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Resumo: A qualidade de sementes é fundamental para obtenção de um estande de plântulas 
uniforme e com maior capacidade de resistir às adversidades no estabelecimento da lavoura. 
Tecnologias de proteção e nutrição de plantas são aplicadas via tratamento de sementes, 
contudo pode ocorrer incompatibilidade dos produtos utilizados. O objetivo dessa pesquisa foi 
avaliar a manutenção da qualidade fisiológica, o desenvolvimento e o estabelecimento inicial 
de cultivares de trigo submetidas ao tratamento químico das sementes e à inoculação com 
Azospirillum brasilense. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, em trifatorial 
com quatro repetições. Foram avaliados quatro cultivares, tratamento químico de sementes e 
inoculação com A. brasilense. Os testes realizados foram vigor, germinação, comprimento e 
massa seca de raiz, parte aérea e total. A A. brasilense no tratamento de sementes com 
fungicida e inseticida garante a manutenção da qualidade fisiológica no crescimento e 
desenvolvimento inicial da plântula, estando essa resposta relacionada a cultivar. 

Palavras-chave: Bactéria diazotrófica. Fungicida. Inseticida. Triticum aestivum L. 

Abstract: The quality of seeds is fundamental to obtain a uniform seedling stand with greater 
capacity to withstand adversities in establishing the crop. Plant protection and nutrition 
technologies are applied via seed treatment, however incompatibility of the products used may 
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occur. The objective of this research was to evaluate the maintenance of the physiological 
quality, the development and initial establishment of wheat cultivars submitted to the chemical 
treatment of seeds and inoculation with Azospirillum brasilense. The design was completely 
randomized, in trifatorial with four replications. Four cultivars, chemical seed treatment and 
inoculation with A. brasilense were evaluated. The tests performed were vigor, germination, 
length and dry mass of root, shoot and total. The A. brasilense in the treatment of seeds with 
fungicide and insecticide guarantees the maintenance of the physiological quality in the initial 
growth and development of the seedling, being this response related to cultivar. 

Keywords: Diazotrophic bacteria. Fungicide. Insecticide. Triticum aestivum L. 

Introdução 

O nitrogênio (N) é o macronutriente mais limitante na produtividade do trigo, pois 

determina o número de afilhos, formação dos nós e início do alongamento do colmo (1,2). É um 

dos nutrientes necessários em maior quantidade para as funções fisiológicas da planta, 

fazendo parte de nucleosídeos de fosfato e aminoácidos que compõe a estrutura dos ácidos 

nucléicos e das proteínas(3). Contudo, devido ao custo elevado da fertilização com esse 

nutriente e a necessidade de aumentar a produção de alimentos com sustentabilidade 

econômica e ambiental tem-se adotado novas tecnologias que possam mitigar parcialmente 

a necessidade de N das plantas. Uma dessas é a utilização dos recursos biológicos do solo, 

como as bactérias promotoras do crescimento vegetal (BPCV). 

As BPCV fixam N para a planta, produzem hormônios de crescimento como auxinas, 

citocininas, giberelinas e etileno (4,5), estimulando o desenvolvimento da planta. Favorecem maior 

desenvolvimento do sistema radicular, possibilitando explorar maior volume de solo e, 

portanto, promovendo vantagens em relação a demanda de nutrientes e água (6). Possuem 

capacidade de solubilizar fosfato e promover indução de resistência sistêmica a estresses 

ambientais e doenças (7,8). Além disso, o N fornecido pelo processo de fixação biológica possui 

vantagens por ser menos propenso a lixiviação e volatilização, sendo uma alternativa de baixo custo 

e ambientalmente sustentável. A fixação biológica de nitrogênio (FBN) é a conversão de N gasoso 

(N2) em outras formas químicas nitrogenadas promovidas por alguns organismos, que empregam o 

N fixado na biossíntese de proteínas e ácidos nucléicos (3). 

Nas culturas do trigo e milho, a inoculação com a bactéria Azospirillum spp. proporcionam 

acréscimos de 18% e 10%, respectivamente na produção de grãos comparado a não utilização da 

bactéria (9,10). No entanto, pode haver interações da bactéria com as cultivares, tipos e pH de solo e 

tratamento fitossanitário das sementes (11,12). 
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A inoculação com BPCV geralmente é realizada juntamente com o tratamento químico de 

sementes (TS), o que pode afetar a sobrevivência das bactérias devido a incompatibilidade entre 

bactéria e produtos químicos empregados no TS, podendo comprometer seus benefícios (13). 

Todavia, a utilização de TS se tornou uma prática indispensável, pois além de assegurar o 

estabelecimento da cultura, mediante o controle de patógenos transmitidos pela mesma, 

reduz ou previne a introdução e a disseminação destes na lavoura. 

A cultura do trigo é susceptível a doenças sendo algumas veiculadas pelas sementes (14). 

Entre os vários fungicidas existentes para o TS tem-se a molécula triadimenol, do grupo dos triazóis, 

a qual proporciona resultados satisfatórios na sanidade de plântulas de trigo. Contudo, esta 

substância pode prejudicar o desenvolvimento inicial de plântulas de trigo, principalmente em relação 

ao comprimento de hipocótilo e parte aérea (15). 

As pragas presentes no solo também podem causar redução no estande de plantas, pois 

consomem reservas das sementes, raízes e parte aérea das plantas. Para a maioria das pragas, a 

utilização do tratamento de sementes com inseticida protege as sementes, plântulas e suas reservas. 

Porém alguns inseticidas quando aplicados nas sementes podem reduzir a germinação e a 

sobrevivência das plântulas por estarem associados à formação de radicais livres, que ocorrem em 

resposta ao estresse exógeno produzidos pelos mesmos (16).  

Portanto, objetivou-se com esta pesquisa avaliar a qualidade fisiológica, desenvolvimento e 

estabelecimento inicial das plântulas de sementes de trigo submetidas ao tratamento químico de 

sementes com fungicida, inseticida e inoculação com bactérias do gênero Azospirillum brasilense. 

Metodologia 

O experimento foi conduzido no Laboratório Didático e de Pesquisas em Sementes do 

Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de Santa Maria, localizado no município 

de Santa Maria, Rio Grande do Sul. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 

casualizado, com quatro repetições, em um trifatorial (4x2x2), sendo representado pelas 

combinações dos fatores cultivar de trigo, tratamento de semente e inoculação de Azospirillum 

brasilense. As cultivares utilizadas foram a TEC 10, TEC Frontale, BRS 327 e TBIO Pioneiro. 

A caracterização inicial das sementes das cultivares está apresentada na tabela 2. Sobre as 

sementes foram aplicados quatro tratamentos descritos na tabela 1. 
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Tabela 1. O experimento possuem estes tratamentos nas cultivares de trigo 

Tratamentos 

Testemunha sem aplicação de produtos químicos ou biológicos (TEST) 

Aplicação de inoculante (INO) a base de Azospirillum brasilenses 
Aplicação do tratamento químico de sementes (TS) composto por fungicida e insiticida 

Aplicação de inoculante + aplicação do tratamento químico de sementes (INO+TS) 

Fonte: Dos autores (2017). 

 

A aplicação do tratamento de sementes (fungicida e inseticida) foi realizada sete dias antes 

da implantação do experimento, enquanto que a inoculação foi realizada seis horas antes. No 

tratamento de sementes foram utilizados IMIDACLOPRIDO 150 g L-1 + TIODICARBE 450 g L-1 e 

TRIADIMENOL 150 g L-1, ambos na dose de 300 ml para 100 kg de sementes. A inoculação foi 

realizada com inoculante contendo bactérias Azospirillum brasilense, estirpes AbV5 e AbV6 na 

concentração de 2,0 x 108 UFC ml-1, na dose de 100 ml para 25 kg de sementes.  

Após a aplicação dos tratamentos, foram realizados os seguintes testes: vigor (primeira 

contagem) (VG), germinação (plântulas normais) (G), plantas anormais (AN), plantas mortas (MO) 

(17), comprimento de raiz (RA), parte aérea (PA) e total (CT), massa seca de raiz (MSR), parte aérea 

(MSA) e total (18) e a emergência em canteiro (EC).  

Os testes de vigor e germinação foram conduzidos em papel germiteste umedecidos com 

água destilada a 2,5 vezes a massa do papel seco. As unidades experimentais foram constituídas 

por 50 sementes distribuídas equidistantes sobre o papel germiteste e então foram acondicionadas 

em germinador tipo Biochemical Oxigen Demand (B.O.D.) regulado a temperatura de 20ºC e 

fotoperíodo constante. As avaliações do vigor e germinação foram realizadas no quarto e sétimo dia 

após a semeadura, respectivamente, e os resultados expressos em número de plântulas (normais, 

anormais e sementes mortas) (17). 

Para o teste de comprimento de raiz, parte aérea e comprimento total das plântulas, a 

unidade experimental foi formada por vinte sementes distribuídas de forma equidistante sobre papel 

germiteste umedecido com 2,5 vezes a massa do papel seco, e acondicionadas em BOD regulado 

a temperatura de 20ºC e fotoperíodo constante. A avaliação do comprimento das plântulas (raiz, 

parte aérea e total) foi realizada no sétimo dia após a semeadura, em 15 plântulas normais retiradas 

aleatoriamente, onde foram medidas com o auxílio de uma régua milimétrica e os resultados 

expressos em centímetros. 

A fitomassa seca de plântulas foi determinada a partir das 15 raízes e epicótilos das plântulas 

utilizadas no teste de comprimento de plântulas. Essas foram colocados em sacos de papel e 

mantidos em estufa regulada a 60oC por 48 horas. Após foram colocados em dessecador por quinze 
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minutos para a estabilização da massa e então foi determinada a fitomassa em balança analítica de 

precisão.  

A avaliação da emergência de plântulas foi avaliada em ensaio conduzido em canteiros 

preenchidos com solo, utilizando-se os mesmos tratamentos descritos anteriormente. O solo 

utilizado é classificado como Argissolo Vermelho distrófico arênico (19).  O delineamento utilizado 

foi o de blocos ao acaso com quatro repetições, sendo a unidade experimental (UE) formada por 

uma fileira de um metro, onde foram semeadas 50 sementes. Cada UE foi separada por 15 

centímetros uma da outra. A avaliação foi realizada sete dias após a semeadura.  

Os dados foram testados para atendimento às pressuposições do modelo matemático 

e então submetidos a análise de variância (teste F). As médias foram submetidas à 

procedimentos complementares de acordo com as respostas apresentadas pela interação. As 

médias foram separadas pelo teste de Scott– Knott em nível de 5% de probabilidade de erro, 

com auxílio do software estatístico Sisvar® (20). 

Resultados e Discussões 

A caracterização inicial das sementes das cultivares TEC 10, Tbio Pioneiro e TEC 

Frontale atendem o padrão mínimo de 80% de germinação para a comercialização, segundo 

a Instrução Normativa n. 45 (21). A cultivar BRS 327, mesmo sendo adquirida em empresa 

idônea e sendo considerada semente, apresentou valores de germinação inferiores ao 

preconizado pela Instrução Normativa, assim como apresentou uma quantidade de sementes 

anormais e mortas superiores às demais cultivares (Tabela 2).  

As demais características avaliadas das sementes viáveis estão próximas dos valores 

médios das outras cultivares. Dessa forma, a comparação entre as cultivares é limitada, pois 

além do efeito genético existem condições de qualidade individual dos cultivares avaliados. 

Contudo, percebe-se que os cultivares TEC 10 e TBio Pioneiro possuem o melhor vigor das 

sementes e, por conseguinte, melhores germinações. 

 

 

 

 

 



 

                                                

               
                36     

36 

           

 

Rev Cient da Fac Educ e Meio Ambiente: Revista Científica da Faculdade de Educação e Meio 

Ambiente - FAEMA, Ariquemes, v. 14, n. 2, p. 31-44, 2023.                  

Tabela 2. Caracterização inicial das cultivares representadas pelas variáveis, plântulas 
vigorosas (VG, %), germinação (G, %), plântulas anormais (AN, %), plântulas mortas (MO, %), 
comprimento da parte aérea da plântula (PA, cm), comprimento da raiz da plântula (RA, cm), 
comprimento total da plântula (CT, cm), massa seca da parte aérea (MSA, g) e massa seca da 
raiz (MSR, g). 

Cultivares VG G AN MO PA RA CT MSA MSR 

TEC 10 76 a* 95 a 1 b 5 b 8,6ns 11,6 b 20,3ns 0,06ns 0,05ns 
BRS 327 37 c 76 c 12 a 13 a 10,9 10,9 b 21,9 0,08 0,06 
TBio Pioneiro 75 a 92 a 1 b 8 b 10,3 13,1 a 23,4 0,06 0,06 
TEC Frontale 66 b 88 b 5 b 8 b 9,6 10,4 b 20,1 0,07 0,05 

Média 70,5 90 3 8 9,9 11,3 21,1 0,06 0,05 
CV 17,0 6,3 64 43 6,5 7,2 6,2 5,1 11,0 

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste de Scott-
Knott; ns: não significativo pelo teste F; CV: Coeficiente de Variação 
Fonte: Dos autores (2017). 
 

 

Para as variáveis VG, PA, RA, CT e MSR interação tripla significativa (cultivares x 

inoculação x tratamento de sementes) foi observada entre os tratamentos. Já para G, MO e 

MSA as interações duplas foram significativas. Para as demais variáveis foi necessário o 

estudo dos efeitos principais, pois não houve interação significativa entre os fatores avaliados 

(Tabela 3). 

O vigor (primeira contagem) na cultivar TBio Pioneiro apresentou as maiores médias quando 

comparada a todos os tratamentos da BRS 327, aos tratamentos com TS da TEC 10 e ao tratamento 

somente com TS da TEC Frontale (Tabela 4). Por tanto, a aplicação do inoculante com bactérias de 

A. brasilense na variável primeira contagem da germinação apresentou interação com as cultivares 

e com os tratamentos de sementes. Em trabalho realizado por Pinto (31), diferenças significativas no 

vigor das sementes de trigo inoculadas com bactérias diazotróficas não foram encontradas. Já Raja, 

Anandham e Sivasubramaniam (32), obtiveram também maior vigor de sementes de trigo 

quando inoculadas com Azospirillum.  

Quanto ao VG, PA, RA e CT observa-se que quando da aplicação de tratamento de semente 

houve redução nessas variáveis indicando uma incompatibilidade deste tratamento em relação as 

cultivares e a inoculação (Tabela 4). A diminuição do VG em sementes tratadas pode estar 

relacionada com a formação de radicais livres, que se formam em resposta ao estresse exógeno 

produzido por inseticidas (16). Os radicais livres proporcionam a modificação oxidativa de proteínas, 

lesões no DNA e peroxidação de lipídeos de membrana, o que pode afetar o desenvolvimento inicial 

das plântulas (22, 23). Além disso, a redução do vigor pode estar relacionada a danos nas membranas 

da mitocôndria, os quais ocasionam redução da respiração aeróbica e da produção de ATP, que são 
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indicadores da intensidade de respiração e disponibilidade de energia para o processo de 

germinação (23).  

Fatores que podem ter influenciado diretamente no crescimento e desenvolvimento das 

plantas. Em relação a PA, trabalho realizado por Abati (24), utilizando o mesmo fungicida e inseticida 

deste estudo também obtiveram redução do PA e por consequência do CT dessas. Redução que 

pode ter ocorrido devido ao atrofiamento deste órgão pelo efeito do tratamento com o 

triadimenol (25). 

O RA apresentou diferenças significativas entre as cultivares, apenas na ausência do 

tratamento de sementes, onde as médias foram significativamente maiores para todas as cultivares 

(Tabela 4). Nessas situações as sementes apresentaram apenas o seu efeito genético, sem haver a 

interferência negativa do estresse causado pela presença do tratamento químico. As médias dentro 

de cada cultivar demonstram que não se utilizando o tratamento químico de sementes os valores 

foram maiores para todas as cultivares, resultados estes que também foram observados por Rampim 

et al. (2012) que constataram que tratamentos contendo fungicida do grupo dos triazóis apresentam 

diminuição no comprimento de raiz e total.  

Ao comparar-se o tratamento de sementes com e sem inoculação, percebe-se que em geral 

a presença do inoculante garante a manutenção da qualidade fisiológica (em três das quatro 

cultivares – TEC 10, BRS327 e TBIO Pioneiro) em relação ao tratamento realizado exclusivamente 

com inseticida e fungicida. Além de aumentar o VG das sementes da TEC Frontale e proporcionar 

aumento do PA da cultivar BRS 327 quando se utiliza TS. Isso demonstra que em situações de 

estresse (presença de radicais livres) a inoculação auxilia no desenvolvimento das plântulas. 

Contudo, os resultados encontrados variam entre as cultivares.  

Em trabalho desenvolvido por Rampim (26), a inoculação com Azospirillum brasilense 

proporcionou menores valores de comprimento da parte aérea, hipocótilo, raiz. Já Alves, de 

Franscisco e de Carvalho (27) obtiveram maior comprimento total de planta com a aplicação de 

Azospirillum até a do se 80 kg N ha-1. 

 

 

 

 



 

                                                

               
                38     

38 

           

 

Rev Cient da Fac Educ e Meio Ambiente: Revista Científica da Faculdade de Educação e Meio 

Ambiente - FAEMA, Ariquemes, v. 14, n. 2, p. 31-44, 2023.                  

Tabela 3. Resumo da análise de variância com as fontes de variação (FV), bloco, cultivares (CVS), inoculação (INO), 
tratamento de sementes (TS) e interações, graus de liberdade (GL), quadrados médios (QM), nível mínimo significativo 
(PR>F), para as variáveis plantas vigorosas (VG, %), germinação (G, %), plantas anormais (AN, %), plantas mortas (MO, 
%), comprimento da parte aérea da plântula (PA, cm), comprimento da raiz da plântula (RA, cm), comprimento total da 
plântula (CT, cm), massa seca da parte aérea (MSA, g), massa seca da raiz (MSR, g) e emergência de plantas no canteiro 
(EC, %). UFSM, Santa Maria (RS), 2017. 

   QM 

FV GL VG G NA MO PA RA CT MSA MSR EC 

Bloco - - - - - - - - - - 71,22 

 A1 3 2888,1* 966,8* 374,7* 140,2* 5,2* 6,4* 9,2* 0,001* 0,001* 784,8* 

C 1 25,0 9,0 7,5 33,0 0,1 0,7 0,2 0,001 0,001* 473,1* 

D 1 18632,2* 930,3* 60,0* 517,5* 215,7* 153,7* 733,8* 0,002* 0,001* 3,1 

A*C 3 292,5* 106,2* 8,0 74,3* 0,9* 0,9 2,1 0,001 0,001* 25,6 

A*D 3 455,1* 33,8 16,2 14,2 1,5* 6,1* 8,7* 0,001* 0,001* 92,8 

C*D 1 156,3 2,3 10,5 3,1 0,0 1,3 1,5 0,001 0,001* 52,5 

A*C*D 3 212,1* 37,4 14,0 7,7 3,9* 1,7* 10,3* 0,001 0,001* 95,7 

Média  45,3 84,0 5,6 10,3 8,0 9,7 17,8 0,06 0,05 76,7 

CV(%)   18,4 6,5 64,9 43,8 6,6 8,1 5,7 12,90 18,5 12,7 
*significativo pelo teste F a 5% de probabilidade de erro. 1 A é o fator cultivar, C fator Inoculação e D tratamento de sementes. 2para emergência 
no canteiro o delineamento utilizado foi de blocos ao acaso e para as demais para as demais variáveis utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado. 

Fonte: Dos autores (2017). 

 
Tabela 4. Média da interação tripla das diferentes cultivares de trigo, com ou sem aplicação da inoculação e com e sem aplicação 
do tratamento químico de sementes para as variáveis vigor primeira contagem (VG, %), comprimento da parte aérea da plântula 
(PA, cm), comprimento da raiz da plântula (RA, cm), comprimento total da plântula (CT, cm) e massa seca da raiz (MSR, g) 

 Com inoculação Sem inoculação 
 Com TS Sem TS Com TS Sem TS 

        VG 

TEC 10 α 14 bB* β 63 aA** α 24 bB α 75 aA 

BRS 327 α 12 bB α 49 bA α 12 cB β 37 bA 

TBio Pioneiro α 52 aB α 72 aA α 41 aB α 75 aA 

TEC Frontale α 43 aB α 61 aA β 26 bB α 65 aA 

      PA 

TEC 10 α 5,05 dB α 9,71 bA α 5,77 bB β 8,65 cA 

BRS 327 α 7,64 aB β 9,08 bA β 6,83 aB α 10,96 aA 

TBio Pioneiro α 6,52 bB α 10,21 aA α 6,19 bB α 10,30 aA 

TEC Frontale α 6,03 cB α 10,83 aA α 5,98 bB β 9,64 bA 

      RA 

TEC 10 α 7,71 aB α 12,50 aA α 7,50 aB α 11,65 bA 

BRS 327 α 8,23 aB β 9,59 bA α 7,85 aB α 10,94 bA 

TBio Pioneiro α 8,89 aB β 11,82 aA α 8,47 aB α 13,14 aA 

TEC Frontale α 8,05 aB α 10,19 bA α 8,74 aB α 10,41 bA 

        CT 

TEC 10 α 12,76 bB α 22,21 aA α 13,28 bB β 20,30 cA 

BRS 327 α 15,88 aB β 18,68 bA α 14,69 aB α 21,91 bA 

TBio Pioneiro α 15,41 aB β 22,04 aA α 14,66 aB α 23,44 aA 

TEC Frontale α 14,08 bB α 21,03 aA α 14,73 aB α 20,05 cA 

         MSR 

TEC 10 α 0,04 Ca α 0,05 aA α 0,05 aA α 0,05 aA 

BRS 327 α 0,07 bA α 0,06 aA α 0,06 aA α 0,06 aA 

TBio Pioneiro α 0,11 Aa α 0,06 aB β 0,06 aA α 0,06 aA 

TEC Frontale α 0,05 Ca α 0,06 aA α 0,05 aA α 0,05 aA 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste de Scott-Knott. **Letras maiúsculas apresentadas 
na linha representam a interação tratamento de sementes dentro dos tratamentos da inoculação e cultivares analisadas. As letras gregas (α e 
β) apresentadas nas células de mesma combinação antes do valor das médias representam a interação da inoculação dentro dos tratamentos 
de sementes e cultivares analisadas (ex: α 14 x α 24). Letras minúsculas apresentadas na coluna após o valor das médias representam a 
interação das cultivares dentro dos tratamentos da inoculação e tratamento de sementes. 
 

Fonte: Dos autores (2017). 
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A interação tripla para a variável MSR apresentou as maiores médias para todos os 

tratamentos utilizados para a cultivar TBio Pioneiro. Já quando utilizada a inoculação com o 

tratamento de sementes houve variação entre as cultivares, sendo que a cultivar TBio Pioneiro 

apresentou a maior média demonstrado ser a mais responsiva à inoculação para essa variável. Em 

trabalho de Feldmann (11) com diferentes cultivares de trigo observaram-se respostas semelhantes, 

atribuindo-se a esse fato uma possível libertação diferenciada de exudatos pelas diferentes cultivares 

(11). Quanto ao tratamento de sementes para a variável MSR, a interação tripla apresentou diferença 

apenas para a cultivar TBio Pioneiro sendo que sem tratamento de sementes e com inoculação a 

média da interação foi menor (Tabela 4). 

A interação dupla significativa entre as cultivares e a utilização da inoculação para as 

variáveis G, MO variam conforme a cultivar (Tabela 5). O que demonstra que as características 

genéticas das cultivares influenciam na associação das bactérias presentes no inoculante e a planta. 

Isso ocorre pelo fato da colonização das raízes estarem associadas à libertação de exsudados da 

planta, que são determinados por fatores genéticos (28,29). A inoculação diminuiu a percentagem de 

sementes mortas para as cultivares TBio Pioneiro e TEC Frontale, inferindo que a inoculação pode 

manter a viabilidade das sementes germinarem (Tabela 5). Fato que pode contribuir para esse menor 

número de sementes mortas é pela capacidade das bactérias de Azospirillum reduzir a contaminação 

por fungos nas sementes (30). 

Entre as diferentes cultivares e o tratamento de sementes para a variável MSA, a utilização 

do tratamento de sementes proporcionou uma diminuição das médias devido à formação de radicais 

livres pelo estresse causado principalmente pelos inseticidas (Tabela 5). Esses radicais livres 

modificam a formação das proteínas, causando lesões no DNA e peroxidação de lípidos reduzindo 

o desenvolvimento da planta proporcionando menor massa seca de parte aérea (22). Ao observar as 

diferentes cultivares dentro do tratamento sem a aplicação do tratamento de sementes, observa-se 

que existe variabilidade entre as cultivares. E quanto ao tratamento de sementes mantêm-se a 

variabilidade de cada cultivar devido ao estresse fitotóxico dado pelo inseticida e fungicida.  

Para a percentagem de plantas anormais, observou-se que as cultivares apresentaram 

diferenças significativas, demonstrando que existe variabilidade entre as mesmas (Tabela 5). A 

cultivar que apresentou maior percentagem de plantas anormais obteve média de 12%, indicando 

menor qualidade fisiológica das sementes. Essa variação pode estar relacionada com as 

características genéticas da cultivar. Para a emergência de plântulas em canteiro houve efeito 

significativo para as diferentes cultivares testadas, sendo que a cultivar TBio Pioneiro apresentou a 
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maior média com 85%. Já quando é comparado o efeito do tratamento de sementes no número de 

plantas anormais, observa-se que a utilização desse compromete a normalidade das sementes. 

Enquanto que a presença de inoculante garante uma maior emergência de plantas em canteiros. 

Tabela 5. Média da interação das diferentes cultivares de trigo com ou sem a aplicação da inoculação, interação das 
diferentes cultivares de trigo com e sem a aplicação do tratamento de sementes para as variáveis germinação (G, 
%), plantas mortas (MO, %), massa seca da parte aérea (MSA, g), plântulas anormais (AN), percentual de emergência 
no canteiro (EC) 
  Cultivares 

  TEC 10 BRS 327 TBio Pioneiro TEC Frontale 

G 

Sem inoculação 90 aA* 73 aB** 87 aA 83 aA 

Com inoculação 84 bB 72 aC 91 aA 89 aA 

MO 

Sem inoculação 7 aA 14 aA 10 aA 11 aA 

Com inoculação 10 aB 15 aA 6 bC 6 bC 

MAS 

Sem TS 0,064 aB 0,075 aA 0,066 aB 0,074 aA 

Com TS 0,049 bB 0,069 aA 0,061 aA 0,052 Bb 

Efeitos principais 

NA 

 3 b* 12 a 2 b 4 b 

EC 

  77 b 69 b 85 a 74 b 
 AN  EC 

Sem TS 4 b  Sem inoculação 74 b 

Com TS 6 a   Com inoculação 79 a 

*Médias não seguidas pela mesma letra diferem a 5% de probabilidade de erro pelo teste de Scott-Knott. **Letras maiúsculas apresentadas 
na linha representam a interação entre as cultivares e os tratamentos da inoculação e a interação entre as cultivares e os tratamentos de 
sementes. Letras minúsculas apresentadas na coluna representam a interação entre as cultivares e os tratamentos da inoculação e a interação 
entre as cultivares e os tratamentos de sementes. 

Fonte: Dos autores (2017). 

 

A utilização da inoculação com bactérias do gênero Azospirillum proporcionou maior número 

de plantas emergidas, fato que ocorre devido à capacidade das bactérias em promover o 

crescimento das plantas, pois produzem fitohormonas que estimulam o desenvolvimento como o AIA 

(ácido indolil 3-acético) e giberelinas que possuem elevada importância em situações de estresse (7). 

Deve-se considerar que na emergência em campo não foi verificada a redução da germinação pelo 

tratamento químico de sementes, devido ao ambiente interagir com os produtos químicos (inseticidas 

e fungicidas) diluindo o estresse causado pelo contato direto entre as sementes e os produtos que 

poderiam estar em alta concentração no tegumento da semente. O estímulo ao crescimento possui 

importância em situações de campo onde as plantas ficam  mais susceptíveis ao estresse, 

principalmente o hídrico, e dessa forma as hormonas produzidas pelas bactérias intensificam o 

crescimento das raízes e dos pelos radiculares na procura de água e nutrientes necessários ao 

desenvolvimento das plantas, contribuindo também para o equilíbrio hormonal (33). 
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Considerações Finais 

A aplicação de Azospirillum brasilense no tratamento de sementes com fungicida e 

inseticida garante a manutenção da qualidade fisiológica no crescimento e desenvolvimento 

inicial da plântula, estando essa resposta relacionada com a cultivar utilizada. 
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